


i 2 -Sso! Mégcdias & Tãstê »º,,dv áe yarn Cs) : 
A RE ªõ .e m, eurso régu ar ão , ;xQe Agrommta eª v&ºhha senão —— 

Sn AA y or este Departamento nestes ultimos anos. Iaest«õ ficou. combi——.r 
EA nada ntre e Diretor, o Departamento de. nomia & este Depártamento | 

p%ã ele seria dado por nim, masn%axanód gulas praticas s 
à Kà 8 ençarregadcs sSidonio Temas Afonso '0ao Chaves, daua Éim'poaai-'-á S 
E .bilidade dele ser, dado na àgrdnômia e eu dar todas âs auª ) 

ST 

e A mgg “ ; %iõ;aurá" _'"l 
: 1so foi iniciado | por m depois, o prof. o 

F a AAA mretgr, passou à dar as aulas teoricas. Dgndo, o ex a? e tnbaí ,* 
FR S " Wr$ele nao povde contiauar úando as aulas, ,e&h saez. âjq_ e a dal—e,».à S 
f 2. o que foi feito até o fim, a _& 1 

EA En o O programa nac foi esgotado devi(.o ao fato do sup,em*& 
mente, ter mais de' um mes £gen aulas por ano e do programa te s ei- 

SE EEA o tããra uma dosagem ãe S mais 1 e estar sendo dado com a dàã mais p d 
# 

»Lemei'ia que .. _1"* E " Para S proxírhc ano, flcou combihado ecom o g,. 
.. no 2º Sementre a Cstatistica será dada nas aulas teor 

é L2 $0 de Flahtas & Tecnica Experimental de Campo, nas aulas, 
F1 7 âulas praticas de Estatistica saão, atualmente; sem valor T' 

- ."í' - Suímos um taboratorio de analises estatisticas.çe os p.f"ª 
— 4 2 Mvalunos teríartdue fazer nas aulab 'p'f'd'bicdb serao dadoâ ; 
eA escolar . sem 'a*.]ªuibº wpará ales. Q póbrrama das materias a 

EA nas alas pr -oas será da o em explicações teoricas curtasª 
) h das aulas /6 0 tonpo rostanteo sorá aproveitaão com o mateR 

= TTAS.º BS Departa te. : Esta combinaca <vae pernitir um melhor aprQN'elW 
É fx ; to,wig»_.p aula cozn g?nefício para ambas as partes. 

à 

. —'«Aáº"i .",?.5',.7,. aA És Gn de Kelhoraemento de Plantas - Este TUrso,s à ãdo parú 
! M m, é lnefíciente sob varios aspetos e na nova regulamenta,aª;&o—ourp& 

. r'açªed io elê foi elimínado : : 

* -5.1-« " 4.;..&01;31,959 escolar- O mivimento nqcolar deste Depart&mcn% i 
W. em 1947, ácha-se resumido no quadªro ; ú : 
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?mdrp 1T.- Notvimento escolar do Departamento de Cenetica, Estatistiaa““ 'ªif'.—"-. 
K ntação, em 1º *1'7 : TTA "E u S . Be- Tawi *otal Fre- 1.9- e . 

JA RS Materia g Nomoa R ; Quen— á i 

4+ » É “ e 3” 

t Gepntlca, r.stati. e Experi bõgíe M - 98 A 90,8% S .É', 

| jga' ac primeíro níeàg.. ” f à: ” 

; ” i ' N%ª W - lf'oram dados âíêúi*éogà m.nz FS 
RSODO S âos z«azená«e cprrente ano, um sobre Irhportancía da Ser te a "Zã 
T ího»iiííbmõe ê—pu%o sobre a Cultura do Algbdão, 

1) o&à&mi&io feil .díadecf elo prcf. ,!m' r'í:io Se- - 'Í—,:j- * Q ecurs —,sq.bã"» 
etmâino S. Josêé e teve uma fx ia muito Deixamos, uma com- .. 
petiçao de va sãoe milho e nibridos para ser. olhiãa pelos fazen- 

%é.. deiros afim de-tom aula nhg»ret'ivas. o Já é à sSegunda vêz que 
—— * € 0sdo este tipo'd %gxªaâõ ucesso Eí iraremosfazer compe- 

hiçoês sç'mdl&&u_?é!s; Pa ,ºâ' pelos reªbâiaâres,díms os. an, :



Entrarão nesta competição as seguintes variedades: 

1. DPourado : 14. Honduras 

2. Pratão : 15. Ouro 

3. Blue Rose — — -16. Carolina 

4. E d1 17. Dourado Farpudo 
5. Natão 18. Amarelo Ponta Preta 

6. Pacholinha , .19. Amarelo Banquete = 

7. âmarelão 20. Ferrão Preto Caha Xoxa 

8. Venez Branco 21. Asulha'ESAV. 

9. Taquara : 22. Iguape 

10, Branco Ponta Preta  23. Dourado Agulha 

11. Fortuna - 24. Iguape Agulha - 

12. Seda 25. Iguape Catete 

]:É Dourado Congresso - - 

A competição será feita em blocos ao acaso com 5 repetições. Os 

"canteiros serão de 3 fileiras de 5 ms de comprimento., O espaçamento 

será de 0,30 m entre fíleiras e seguido no sulco. À quantiídade de se- 

mente será de 3 gr/m. linear do sulco, 0 que corresponde a 100 Kg/Ha 

com este espaçamento, para todas as variedades. 

' Para cada 5 canteiros será colocado 1 canteiro como testegunha , 

com a variedade Agulha ESAV. Isto será feito com a finalidade de come 

parar este sistema com o de blocos ão acaso, como foi feito no ano 

passado. 

-Resultadoss-. . 

Esta competíção foi abandonada, devido a grandes irregularidades 

na inundação dos taboleiros, á mal localização dos canteiros e a grãán 

ãde desuniformidade do solO. = 

Uma obsérvaç'a'.o feita nesta ax:parioúoia, e que merece maior estu- 

do foi que é possivel fagzer o plantio de arroz sem pichá-lo, desãde 
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que tenhamos o devido cuidado de comprimir o solo após o plantio e 

iniciar a inundação o mais cedo possivel. Neste ano o plantio foi 

“feito assim e a geminaçªo foi muito maior, mais rapida e mais uhªi— 

fórme do que a do ano passado, _q'úando as mesmas variedades foram 

plantadas pixadas. ; 

8. Go_gietigªg'o entre varieiades de arroz com irrigação, em coopera - 

ção com o D,P.V. 

"“RPESNSNR : 

U plano desta competição foi-nos enviado pelo 1.P.V., e tambem 

as sementes. 

-Resultados=o 

Esta competição tahbem foi abanãdonada devido ao pessimo stand. 

As variedades germinaram bem, mas as sementes não foram pixadas, e 

nem o solo comprimido, e alem disto não foi. possivel impndar os tas 

boleiros em tempo para evitar que os pasàatinl;os arranoassrem o arroz. 

Não foi possivel fazer nuvo plantio porque o primeiro foi feito 

tarde. : — 
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"FR EDRO* 

Devião a um ataque de caruncho muito grande, nas linhagens dei- 

xadas pelo professor Groszmann foi feito um plantio com a maioria de 

las. Junto ás linhagens foram plantadas tambem algumas variedades re 

cebidas neste ano. 

O local escolhião foi ao lado do enzenho, no Araujo, e o solo ê 

plano, fertil e poroso. Foi adotado fileiras 1ndiv1duais ãe 5 ms. pas-o 

ra as seleções e canteiros com 5 fileiras de 5 ms de oompz_'—imento pas= 

ra as variedades. O espaçamento foi de O,.õb_ m. entre fileiras e 0,-25 

m. entre 'covaa. A quantidade de semente por cova nas linhagens foi 

grande dado seu pessimo estado e .nas varicdades foi de 4. : 

O plantio foi feito em 29/10/46; a germinação variou de 4 a 1/ 

11-6 a 13 dias após o plantio e foi muito irregular entre as nnha— 

gens, sendo que a maioria delas não geminou, o inicio da rloraçao 

variou de 8 a 18/12-40 a 50 dias após o plantio- e a colheita foi 

- feita entre 27/1 e 6/2/47- 90 a 100 dias após o plantio. Comparando 

este desenvolvimento do feijão, nesta epoca com os dados meteorologi- 

cos, dados no inicio deste relatofri.o, vemos que o ano correu bem, ex- 

cepto durante a maturação, que choveu denmais. 

Durante o desenvolvimento de feijão, notamos que o espaçàmentci 

entre as fileiras foi muito pequeno. Os feijões trepadores, entrela- 
cavam-se nas fileiras vizinhas causando muita mistura na colheita . 

Neste plantio só foi feito seleções individuais nas seleçoes = 

variedades eretas. 

2. Campos de multiplicação . 
Estes campos foram lccalizados no Hermenegilão, e o plantio foi 

feito no tempo. Foram multiplicadas as melhores variedades e tambem 

o:bulk. Foram feitas seleções individuais no bulk, no campo de multi 

plicação de uma mistura de Enxofre e Mantuba e do Kedondão. Ú 

Neste ano, com o áat.erial deixado pelo professor Groszmann, dis- 

' pomos do seguinte material. ' 

1. Seleções individuais feitas neste ano: 
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S47-1 a S47-6 Sel. do Manteigão Branco 
S47-7a S47-20 — “ * SantaCatarina 

S47-21 a S47-34 e ? 
Sa7e35 a S47-61 —— * * ManteigãoFosco (2) 

S47-62 a S4T-76 * * ulatinhoMaior (?) 
S4a7e77 a SAv-=B4á —— “ “ QuroPalido 

s S47-85 a S47-126 * “” Serraágul 

S47-127 a S47-129 * * Redendão 

S47=130 a SA7-240 — “ * EnrofreeMantuba (misturados) 
S47-241 a S47-647 * R NE 

E
 

2. Linhagens deixadas pelo prof. Groszmann e variedades, que re- . 

ceberam o prefixo V, pois muitas delas estão de dificil identificação. 

Á quantidade de sementes de cada é variavel, e alem disto existem scee ' 

mentes colhidas este ano e sementes guardadas desde o plantio de - 44 ' 

do tempo. à numeração deste material vai de V.47- a V.47 -429. ' 
d. Misturas encontradâs nas àeloç'óes, em numero 84- sem prefixo. ' 

4. Veleções feitas pelo prof. Groszmann, sem identificação ou 

- com identificação duvidosa, que receberam o prefixo $44a; inão de S44a 

-lia S44a-89, FE 
5. Cruzamentos em F, e F,, com o prefixo H, em numero de 160, 

_ à S 4 
6. Cruzamentos em F,, com o prefixo H44t, em numero de 39,. 

n o S t t Ás Dn in Su o 
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-ALGOLÃO- sE 

O local escolhião para este campo foi no Hermegildo, e os traba- 

Jlhos de anotações e seleções foram feitos de acordo com o plano deixa 

do pelo professor Groszmann, 

-Plano- 

o plano desta competição roi-noa enuado pelo D,P Ê 

"Resultados- 

Bsta competição foi abandonada devido ao pessimo stand, embora o 

ano tenha sido bom para o algodão. Foi feita uma adubação quimica e dg 

pois do plantio houve um veránico. e a geminaçao foi bem ruin 

3. Canpos de Nultinlicação 
DaPaL, II. Foi feito um eampo de multiplicação com esta variedade | 

no stand. (Agronomia) de cerca de 1,5 Ha. À produção foi de 2.600Kg/H8 — 

ãe .,a'].godâo com caroçõ. 

D.P.L, 1I com 37% de fibra = Foi multiplicado num pequeno campo 

no Hermenegildo. : ' e 

DP L. 1, : - Foi multiplicado num pequeno campo 

no Hermenegilão.. 

Nos campos de muitiplicàção ão Aácala e do D.É.L. 11 com 45% de 

fibras foram feitas experlências com o Aero-Defoliant para o Algodão. 

Para isto tomamos 3 blocos do seguinte modo: * 

1º9) Campo de multiplicação do D.P.L. II com 45% de fibra- Beato 

campo tratamos 7 filqíraa, deixanão 7 como testemunha. Quantidade eme 

— pregada de "Aero Defoliant" 500 Kg na base de 40 Kg/Ha, 

22) Campo de multiplicação do Aácala- Filairas tratadas, 50.; fie 

leiras sem tratámeímo, 50. Quantiãade de Aero Defoliant 1,609 Kg nàá . 

mesma base. 

* 
* 
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32) Campo de multiplicação do Acala. Fileiras tratadas 23; fi. 
leiras sem tratamento 13. Quantidade de Aero-Defoliant, 2 kg na mes- 
ma bPase. a = . 

O polvilhamento foi feito pela manhã, enquanto as p&antas esta L-, 

vam molhadas de orvalho, com pequenos polvilhadores manuais carrega e 

ãos pelo proprio operador,. 

Colocamos de cada vez a quantidáde* exata de Aero Defoliant, po . 

rem a sua distribuiçao foi bem irrogular As escovas dos polvilhado - 

res estavam gastas, sendo impoasivel resular a distribuiçao do pó e 

sempre ficava un pouco no funão do deposito sem ser axpglido. 

Apesar disto, a quantidade de folhas caidas nos cántoiroa' tratas 

dos, 15 dias depois, foi enorme e é possivel com um tratamento unifoz 

ne e empregando a mesma quantidade (40 Kg/Ha) fazer cair todas as fO* 

a 

:
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Fc.'am executados os trabalhos qm o prefeaaa' GlLadstone n'ulnend, 

doixou para serem feitos. Alem das autofecundações, foram feitos al - 

guns hibridos cimpln e duploa, e top-crosses para serem experimenta = = 

dos no ano que vcm. 

2º Competi de hibridos s es 

=«-=Plangoe 

Entrarf£o nesta comoetição, 29 hibridos simples, sintetizados a - 

quis 1 hibrido simples, proveniente de São Paulo, 2 hibridos entre va- 

riedades de polinização aberta, 3 variedades e 1 top-cross; a saber: 

Nº Progenitores Procedencia 

1 Cat. 483 x Tuxe 27 : File. S7 x Tfil. 22344 
2 Cat. 483x Xave 57-1638 " g3a2x"* 17 
3 Cat. 483 x Cat. 4-13 " Sl23x" G47l 
4 Cat. 483 x Tux. 94-,962 ” 8=12 x * 28534 : 

! ” 14-% x 1807 - 

7 Cat.483 x It.a. 1072 » 2735 X * 287 - 
8 Cat. 483 x Tux. 1020-302 * 27235 x * 278-9 
9 Cat. 433 x Ita. 1079 ' Y 2735 x * 299 
10  Cat., 483 x Ama.ESAV. 1181 " o2735 x" 303-10 
13  Cat. 483 x Ama,. 20 35 X : 
112 Cat.4-13xCat. 8-19 - | º 645 x” 746 
13  Cat. 18-58 x Tux. 94-962 [B 1318 x * 25034 
14  Cat. 13-58 x Cat. 8-19 |" 1819-8x" 745 

TW ITI0A43X " 2789 
! * 3943x "  G9-70 

218 Cat. 138-58 x Tuxe 27 — * 1389-43x " 228=33 
19  Xav. S7-163 x Cat. 4-13 * 1689 x" G4-71 
M—JLMÃ:%_ | " 3166-9x" 74-5 
21  Xave. S7-163.x Cat. 18- T W - ITISS x 

Í J " I7Nnedx"' 2233 
|" SB30x" 1011 

| L -" 228-33x'' G4=71 
25 : " 2OB-30x " 74-5 

* TR6 Cat | T B63=7 x " 745 
127 E 263=7 x " G64e8 
28 : j Ste - 25683-7 x " lco4e72 
29 : : - 263=7 x * 287-90 
30 Cat,4-13 xTuxpan (Bei.) Jardim de Genetíca 
iªl Cat. 433 x Cat. 2 Hib. Paulistâ-=Ins.ASTO. 
82 Catete (P.Ao) x Tuxpo.a (Peio) Hibrido Arlindo 
183 Catete (P.A.) x Amu'.ho P;A.)* Hibrião Agronomia 
34 Tuxpan (P.C.) f Col. variedades 
8385  Venezuela (P.C.) Col. variedades 

: Doprt.! Agrmh 
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Estas ríloiral ondo estavam plantadn as linhçgnm, no nno de 45/ 

46 ao serem sintetizados os hibridos. — — . ' s : 

A competição lcr& folu em "triple út;ttec" cui-ô r.páuçªe-a. o — 

canteiros serão de 1 fileira com Sus de comprimento. O espaçamento se- e 

rá de 1,10n entre fileiras e 0,50 entre covas. Serão plantados 4 a & 

y'ªoa por cova e depois serf feito o desbaste deixando 2 pés por cova. 
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'—acnultaaon-. S 
O local oacolhido foi no Ka'mnozildo “Não foi feita adubaçRo ore 

ganica ou quimica e a cultura anterior foi mu.ho. SS 

O plantio foi feito em 31/10/46. Em 7/1 a gox'mímçlo oetava com-= . 

'phtl. Em 23/11 foi feito o desbaste. Ííntre 14 e 18/1/47 mais de 60% .. 

das plantas de 1º bloco estavam pendoadas. A colhoita foi. feita em 28/ S 

4/47, estando todo o milho bem seco nesta época.. : 

A distribuição das chuvas foi boa, como Mmºa ver pelo quadro 

no inicio deste relatorio e pc].oa dados que uguom R. 

Plantio a germinação - 57,4 ma (la. dec. de Novembro) | 

Germinação ao pendoamento 2336,3wm (2a. dec. de Nov. a 3a. dec.Jan i 

Pendoa.ento á colheita 424,8 um (Sa. dec. de Jan. a 3a. dec.Abr; 

Somente na 2a. e na la. decada de Novembro, 2a. decadea de Dezembro, 22. 

decada de Janeiro e la. decada de Fevereiro houve acentuada falta de 

;:huva; não havendo portanto um veranico prolongado em Janeiro e Feve - 
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reiro como é costume. 

Antoa da colheita em cada canuiro fom tundu as anotações so- 

— bre as plantas, e observou-se que m alguno tinham tirado as eagigaa e 

em outras os ratos roeram eutral, sendo anotadas os numeros dªl 
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espigas roubadas ou conidas, que aliás foi pequeno. 

Colhidas as espigas, já despalhadas foram tomadas às anotações so- 

bre elas e dctforminado o seu pes_o com e sem sabugo, _pm cada canteiro.. ª 

Poren, baseado no fato de que as espigas roubadas, o foram por serem 

muito dcaonvolv:l.óu e que as comidas pelos ratos eram de media a pioressg | 

porque os pôl estavam aeamadol, fizemos o segutntc, 2ara corrigir à kro— “ 

- dução: :
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1. Nos canteiros que tinham alguma espiga roubada tiramos o pe= 

s8o medio com sabugo é só os grãos de 3 espigas boas, Estes p&soo me 

dios eram multiplicados pelo numero de espigas roubadas e foi acres- 

contado ao peso das espigas e de grãos do respectivo canteiro. 

2. Nos canteiros quea tinham nlguma espiga comidas por ratos, fi- 

zemos o mesmo, porem tirando a media de 3 espigas de mêdias para pe- 

quenas, ' : ' 

A analise estatistica foi feita segundo Cox, Eckhart, e Cochran 

The Analysis of lattice and Triple lattice Experiments in Corn Va- 

rieta) Tests. Reas. Bul. 281. Ames, Iova, e os resultados estão re - 

sumidos no quadro I? ' 4 

Qu&dio I- Resumo da analise de varianoia da competição de hibrie | 

dos simples. 

Fontes de Variação Ge Le Se Q. ,Q. M. 

Repetição 5 12,7909 | | 2,5581 
Componente "a" 15 1%h, 1697 | | | 
Componente "b" 15 7427387 | : 
Blocos(eliminando Variede) 30 18,6435/ — 0,6214 
Variedades(ignorando blo. ) 35 69,9039F : 
Erro 145 2447476 "O,1706 É 

Total * 215 126,0859 

O erro standar'd me ara todãs as eomparações enmtre às varie= 

dades é de 0,255:Kg. por canteiro. 

Finalmente, os resultados desta competição estão resumidos no 

quadro ITI. 

Quadro II- Resultados da competição de hibridos simples, agrue 

pados em ordem decrescente de produção. 



Quadro II- Resultadon da competiçlo ãde híbridoc simplea, agrupa.doa . 

em ordem docroaconte de produçâo. 

Hibrido Produç. . íãtanãíâitura % de Plantas Z espigas 
Lugar ! : espiga” | 

: N Kg/Ha | % (n::!g'os)' Acam. Qu__p_r_a ESper am. Doentes Carunc. 

1 27 - 6.220 1 D4,3 |1457 [311,9 | 4,3 | 97 0,0 
2 26 | 6:201 |1'91, 3 1 77 *19,6 | s.4 8, ” 030 
3 9 $. 096 1 88,7 52 9,8 | 611 10,4 0S 
É ÉR 5'8Zº | 92,8 1,94 »15,Í ã'ã | t a o,g " 

: | 283 | 4.914 | S$9,8| 641 | 616 | 
TS d E ANA ªã TE 88 | 77 '"éªãrfºª 
? 2 [4,8M ) 95 º 1 61 2183 < ,9 E é S 0 
8 16 | 4.877 |/ 90,3 |1, 74 19,2_w 6,8 164 | A ES 
9 22 .  4,795 |87,2 Ll | 8:8 | 558 |/ 21,6 SR 

20 - 44787 19219 | 2.59 . |[1546 / 5,0./19,3 ". 
dd B. [4.//8 | 93433 *I NEEA T SE TS SNS /S S "U3O | 
T 19 4,.769  8S8, 7 l ão ,9 | 49% | 499 - | 040 
13 30 4,735 Í 91,8 *1,5 | 228 a : 13,3- » 0,0 

16 8 4 se54 ) 82, d :xãªª Í | , * ET 

17 15 ? 4.490 | 93,8'|1,72 ,25,3 4,3 ! ,4 i 0,0 

18 20 4.472 / 92,3 / 1,68 2453 6i | DT 0,0 
19 28 4,455  93,8 1,46  26,1 3;3 | 9,8 | 0,0 
20 ) 32 - |4:967-/90,3 /3 : L8 12349 0,0 

32 21  Vá4soas |83,1 3462 2,5 . 9,8-. 4,9 " B.l 
23 El 4.206 /96,4 1,69' 1l.d | 4,8 |3142 | 0950 

126 : gg.g ds 2118 | 746 /34,8 | s 

| 27 7 4, 029 92 3 l,ªª; 6,6 6,6 % 5,5 | 'Q,º 

28 35 8.994 |90;8 1;60 /39,3 | 9,6 |101 | 0,0 
29 6 3708 8 1A482  120,6 / 3,8 | 748 | 0,0 
L8 E E : — 2 A o | ºlº 

- 82 d8. 8 522 92 98 1)63 . [26,4 6,6 / 11,0 0,0 
aa 3 . * 3404 |89 2 140 (110)8 / 4570 | 92 | 0;0 
a34 33  [2,977 ;j29O, a 1,46 ] 6,2 3,4 | 6,8 0,0 
365 / 96  [R.898 |86 7 | 1469 2744 B.5 /34,3 0,9 
36 34 2.7652 laa e *1,51 S5,8' | 6,0. / 12,0 0,0 

4 diferença de produ ão entre B hibridos quaiísquer menor do 572 Kg/Ha, não 
é considerada significante. 

Çíºo' 

foi em pequeno numero, não chegando a prejudicar esta competição, . 

ZM 

L. Ãs condições meteo:rologica_s foram aatisfatqrh,a para esta com.potiê-_ 

pela dRúopç; minima gigxiif:lc'antc que é de 572 Kg/Ha. 

2. Hoube roubos de algumas espigas antes da colheita que felizmente . 

3. A uniformidade desta competição foi otima, o que se pog'o avaliar 
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Quadro II1I- Produção calculada dos hibridos duplos 
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15 

26 
17 

128 
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(Cat,8-19 x Cat,18-58) 

HlhzlanauªnnlºnúQ 

0&358—19 x bat.4-ló; x 2Tux 94—9%2 x Yav.õV—lªõà 
Cat.48% x Oat, 4-13) x (Tur,94º-9052 X Xav, 57-1688 
gag 3519 x hªe 41%3ã : âux Éâ”ííª z gux.uã 
1 S & S 'º»!o4 .T LLY . A UX. 2 

(Cat.485 x Cat.B-19 ) x ãTux.ºê-?*a X DUXsúDT)L:. 

Tat. 4383 x Gat.a-lg á SOS éTu:.Qê—QRZ x Áav.õ?—lªõ) 
Gat 48'. » ªtoâ"'lõ J É JV :7'1'3 x "'LW«.?? 

Cat 183 x bat;lB—ã&) .. %"ux 1020—862 x Íux. 2?) 

(Cat.483 x Uat.10-58) x (Xav.67-163 x Tux,2”7 

'â"at «218-58 x Cat.4=23) x %Tuxeº4—962 x Tux 27) 

SE ES ol a cn RS e ANA atvs ” X vVaUVs x Xs x 

lâPat.áêu vat.lê—ãsg * í.av.a7—14º x Tuv:“fªª 803 
Cat.483 x Cat.18-58) x (Pux 94-9569 x rux.zv) 

(Cat.,4-18 x bas,s-lgg x ÍXav.õv—lªãzx Tux 27) 
Cat,483 x Cat,18-69 Tux,04-962 x D; .1&30.300) 
(Ont,4-13 x Cat.,18-68) x Íxav.sv—zna x Tux.27) 
Eual,4ea x Cat,4-li3 ). Tux 5S4-548 x Cat. 18-68) 
Gat.8-19 x Cat. 18-58) x (Tux.94-962 x Xav.õ?-lªõ)— 

(Xav.,57=163 x Tux.27) 
(Tux.C4-882 x Xav.E7=1863) 

H
 

d
x
m
 

(Cat.483 x Cet., 12«58 ) 

4,942 
4.9X7 
4,899 
4,879. 
4,870. 

4,838 
a 788 
4,756 
'1.715 
4,6968 - 

4,892 
4,687 
4,684 
4,538 , 

24,604 
4,699 - 
4,586 
4,522 

-4,515 

4,.501. 
4.492 



E TE ªl'mndo ) Ca'«u como pndrân, venos que todos ol nibridon nín- 

plu, exceto o hibrido Pauum, os hihridon entre variodadu. e: wp - 

 Cross a u variecódade Vomzuolu nprounuram a px'oduçlo ugnificnmemnh 

TE o cupcr:lor á daquele.. : | 

. Não ná diferenças aignitioam.u ont.ro os 1º8 é os 13º colocados. 

Bnt.ro estes destacam=se o Tux. 94-962 x cn,. 4º-13 (nº 27), Cat. 483 x 

. Itas. 1079 (nº ) Gat. 483 x 'l'ux. 27 (nª 1) como tendo as molhoru pere. 

a formances gcrail. 

e rwam calculadas as produções de todos os him'idn: duploa pose 

síveis, das groduçõ_n dos hibridos simples desta competição. 

- $2) CONPETIÇÃO DE 'róp—cnossxs - SRA 
* Pii8sn º - e , = * 

' . , Esta conpetição sefá feita com 34 top=crosses 4 hibridos duplos "E 

1 hibrido oímplu sintetizado em São Pnulo (H. Paulista) e uma varíoda- : 

de, à abor: 

—Nº Frogenitares - — Procedência 

1 ' | Cat, 231 x An ReSsAéVe — E89-60 x 65S5=7 ++ 
: 2 Cat. 12-31 x Ama,. EsSebsVo — 96x 685=7 

úaE s Cat. 12e32 x Tuxpan | 296=7 x 735=580 e : á 
: & Catl. 18-54 x Ama. B.slA.V. : — 119-20 x 6557 o A ' 

5 |Arm. 28—79 x Cat. — ) 1801 x Catete P.Ãá. W 
” 6 ./ Tat. 2 29 x Tuxpan 2004 x 735-50 “ 
o Cat. x Ama. ESAVº. 219-20 x 655-7 
8 Ama. 1125 x Cat. Coelho : | 29Sex 630-2 

d 318 : Tr::pm g?g x ã:te:: S 395 x Catete P.â. 
; | n x c.,_&_iº ' 2397 x Catele F.Ã. — 

a1l ITIX%D 804 x Cate 398 x Catete P.Ão 
12 Tuxpan 806 x Catete ' 400 x Catete P.Ã. ' S 

P 13 Cate 4e2208=3=1 x Ama.ESAV. — | 60BXG655S7 — - ” 
a84 Cate d=2225-1-1 x Ama.ESAV, 509 x 658567 —— ' <. 

: ' L&l—.&:&&m 810 x 735-50 v & 
16 Catbe =SO0lºl x Ama.ESAV. S$12 x 65S-7 REMA 
17 * Cat. 50-2 x Ama. BseSoedoVeo 548 x .655ª7 

218 . '| Cat. 54-3 x Ama,. EsSeioVo | 64950 x G55=7 — b EA 
Ã. 18 Clt. 64-2—1—1—1 x M.B&V. 85812 x 65% 7 . ; | | 

22 C&t. 501-1 x Amlo EqªoA.Vo 5856 x 6557 

.28 Cat. 56Me)l x Ama. EsSehsVe — | S6O-655-7 s 
24 c't.c ;58'5-8"'2 x Ama. ESA.V º , '“1'2 x 655e7 . 

- 126 Cat. 20B2-2e1-=3-2-2 x Ama.ESAV. | S63-4 x 655-7 
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26 | Cat. 22115 x 46/835,6 9?t** 565-6 x 835-6 
27 | AB. Bre 2189-1-2 x 46/836-67 . 568-9 x 835-6 
28 AB. Bre. 2193 x Ama,. ESAV.« s 8701 x 6857 

29 | Tuxe x Cat. 9 73550 x 217 _ | 
iªº___%&..z__h_l._ | j 7T35=50 x 218 ENA 
| é Pa e X Cªt.. h T35=50 & ãw—z : * 

32 Tuxe x Cat. d2-34 ' 735-50 x 1001 
33 | Tux. x Cat. 8 Em 735=-50 x 216 
34 | Cat. 18-58l1-2-206 x 46/B35=-67 [513-4 x 8356 
38 (Tux.lceã x Cat.B-=19)x(Hy-LR ) 

19_65—9 ) x 904 
36 Cat.3-19 x rux.loao x(1325 - RRR 

(USA):- x Cat. 483 930-=1 x 836 
37 (Cat.8S= 123: Ita . 1079)x (Hy (KR) ; 

Osfe k Xav.57-163 932=3 x DO4 
38 — Cat.B-19 x Ita.lO79)x(1325(USA) 

: x Cat, 483 pa2=3 x SG 
89 . Catete Agronomia Depte Ag'onanu 

Progenitores . Prooodlnch 

Ro Cat.483 x Cat.278(Hibrido Pnu&.)lnndlgro.l Campinas 

A distribuição será em blocon aão acaso com 4 Npotiçõos. Os can = 

teiros serão de 1 fileira com 8 ms de comprimnto. o npaçsmonto será | 

de 1,10 entre fileira e o 0,50 entre covas. Será colooado em cada cova 

4 a 5 sementes e dogoio será feito o desbaste deixando somente 2 plane 

taB. 

l 
| 
l 

-ª:gªl&ªªº&- E LA J 

: É o local escolhido foi na baixada do Hérmenegildo. O terreno é um 

'pOouco ineclinado e foi cultivado com milho no ano anterior. Não foi fei- | i 

J ta nenhuma ªdupnçlo quimica ou organica,. 

o plantio foi feito em 9/18/46. AÀ germinação estava completa em ã 

18/11/46. Em 6/12 foi feito o desbaste. à metade do pendoamento para : 

o primeiro bloco se deu entre 27/1 e 3/2/47. A colnheita foi feita em . q 

238/8/47º 

Compaf£ando as diversas fases do milho com os dndotm_otnroçlogiçºl . 

observamos o seguinte:s : 

Logo após ao plantio houve um veranico. Da germinação ao pendoa - 

mente o tempo correu normal. Logo após ao pondounonto,h. 22. € 8. d.-.- 

cada de Fevereiro as chuvas foram poucas. : 

A uniformidade desta competição foi ruim, devido a má distribuição —



das chuvas : no período criiico e tambem o solo nao era muito. unirbrme. 
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Antes das colheitaa rbram tomadas as anotaçoes das plantas em te— 

dos os canteiros e nao foi obeervado nada—de anormal: ' : 

' Depois da colheita, as. eSpigas ãe cada canteiro foram examinadaa 

e feita as anotaçoea. Os reaultadoa, estão no quaedro. Il. 

Foi feita a analise estatistica com as produçpea em graos ãos, eand 

*teiros e os resultades estão resumiãdos no quadro , ; 

Quadro I- Analise de varianoia da'oompetiçao de top-croases.'º 
f 

S ? 

Total | 159 : 61, 0138' SR + 
Blocos ET | 5 7699 1 SR Tics A 
Variedades : 39 25,1436 «-0 6447 e 
Erro ; 2127 _ 50 10038 o EBE o o * 

0 F exceãe ao. pouto 21%. 

Finalmente no quadro 11 ostao os resultados dosta competição, 

Quadro II- Beaultadda da oompetíçao ãe top-orossos resumtaos em ordem 

” 

— Gdecrescente-de produçao. 

TNE do "Frodu. —Staàd Trplantas — A ESESE ES %Zzspisas PT 
gar | top-cros. Kg/Ha % acam. Quebr, com ésp.! doen. caruún.| esp. 
e Páica aa . remific, E T 

o | 34 3.681 ; aye 788 | 986 99 | 009 [A 
2 35 - . |-3,580' 9% : 13,6 | 747 658 | 247 la14. 

4 36 3,551 84;8, z,a 5265 | 645 749 | 00 |1;24 
: EEA 3.506 04,5| O,1 36,3, 5,8 38 | 0;0 |y 18 

é 3.494 92,4/ 19,3 ,4 21850 ATÁX 1/0/,00 /21405 
7 3l 3.256 E9;831,3 | 2BT | Loso [ ANSO U 0D |218A 
8 12 3.289 92,1) 452 | 14,4 | S3 219 | 0;0 (1:26 
9 20 S6 - 2867186 | '45,2 - 9,9 S 29 d A 
o e o * E ENE E , 88,2! 8;8 | 32,7 | 858 855 |.3;7 |1, 151 S 

n 8 3.&34 | 84,3/ 8,5 | 686,8 | 13,0 BX | BT 0E 
5 88,2| B,3 | 46,9. 14;2 419 1-0,0 E ANA 

nhº | 28 3067 | 8/2/8/0 |1900 2600 /0/0 22 L7 
4 37 2,983 88,2 | 4,4 543 'alo 6 1 4,9 |88 &, 19 

6 29 2.952 89,0| 7,9 | 27,2 -13.1 4,6 |0,0 jl,zv 
L7 28 2.920 “lo95,0] 743 | 47,9 | 954 228 |[0,07"1,58 

9 24 2.824 82,0 14,3 | 40,9 | 7,6 SA 0 R4 
o 38 — |2.750 | 92,9| 354 B4 | SA RS REM 'l,OQ | 



T Uontinuãçâq do quadro II - 
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, e dãdo Produ. | Stand E —Z esL FSET 
Far top-crossl: Kg/Ha %Ú com esp.l docen.| carun.| esp. 

21 19 -. 2.682 | 82,8 11,8 |31,1 13,2 | 4,0 | 2,8 |1,2 
;EP | 3 "2.648 | 81,2 /20,1 |17,3 2658 -/ 16,8  |113,7 |1544 
PS 2 2.642 | 69,5 13,5 /40,4 |. 10,1 |[16;8 | 0,0. |1521 
B4 |' .8 2.636 | 83,6 /12,1 66'3 B AÇA ) 4,6 2/2/08 
25 18 2.574 | 83,6 | 3,7 /29,6 7,4 | 0,0 | 0,0 |152 

]26 a7 2.568 | 71,8 | 4,3 | 84,8 78 7.v5,2 154 |1,18 
BT 30 2.551 ea,z 947 | 27,4 7 |) 0 050 1437 
28 26 2.506 80,4 4,8 |18,4 214 | 149 | B;8 13508 

3o 15 - 8477 | 87,5 | 7,1 /35,0 8,0 | 0;0 | 0,0 |1516 

sl 22 2.405 | 82,0 | 7,6 / 41,9 667 | 4,6 | 1541 [1;09 
82 40 2.364 78,1 |. 150 6,0 " 750 35l : | 0,0 / 2148 

STS y 2.250 | 73,4 | 8,5 / 29,8 0,6 |: 284 | 0,0 1538 
T S 2.210 | 77,3 |15,1 | 60,6 2165A | 454 |/ 1,1 |XB 
38 14 2.170 | 84;3 | 4;6/18;5 6,5. / 3,8. | 0,0 |1591 
S9 . “ 2.125 | 73,4 25,4. 43,6 20,6 | 0,0 | 4,0 |1,26 

Mma direrença entre a produçao ãe 2 hibridos quaisquer menor do que 804 

Kg/Ha não é significante. 

Observando os resultados desta competiçao notamos que: N 

1. Bua- pequana nrodutividade em geral. 0 Catete e O Hibrido Paulis- 

ta que entraraem tambem na competição de híbridos aimpãçs, produzima, em * 

meãdia, 800 Kg/Ba a menos nesta competição. Mesmo assim houve algnns tOp— 

crosses com produções bem boase.. : 

2. & pequena altura das espigas; que é anormal para nossoa,milhoa, 

o que indica que eles não desenvolveram beml | 

3. À comeptigão não foi muito uniforme, podendo se ter uma ideia 

pela diferença mínima significante que é de 804 Kslia ou seJa 28 6% | 

da media. : 
e 

“ d4, À porcentagem de pés quebrados foi muito grande em todoa os hi— z 

bridos. 



“Conoclusbdas- 

l. Fsta competição foi prejudicada pela má distribuição das chuvas 

para à épcca em Qque foi planteda e tambem pela desuniformidade do solo,. 

Isto refletiu na produção, ne falta do desenvolvimento normal das plane - 

tas e na uniformidade evidenciada ne análise estatistica, 

Devião a isto os dsdos obtidos devem ser tomados. como ume precisao 

relativa, . : : 

2. Torando a vrodução do Catete como pedrão vuqosfque sonente os 

11 primeiros & excederam aignífíeautemente, astendo entre eles 2 hie 

bridos duplios, e 0S S restartes &ão tcp—crcSBeé. 

. z..àuanto a performance geral c melhor dos ii primeiros foi o de 

nº 36, o hiltido úuplo (Cat, 6-18 x Tux, 1020) x (luâõ(Usu ) x Cat.483), 

vindo fepois o óe nº ' 12,. 0 tCU*ulOÉbEq Tux, 806 x Coatete e o de nº 36 , 

o hibrido dupio, (Tux, 1020 x Cat. B-19) x (Ey(14) Osf x Zav.5T-168), 

-Elanor- . , 
Bsta compoetição será feita com duas variedades, 2 hibridos de varie- 

daãúes e 1 hibrido símples, à sSaber: 

No Frogenitores ' .'?rooedénoia 

1 Cat, 483 x Cat. 219 (Eibrido Pauliata) Inst. Agron. Campinas 
2 Catete x âmarelão Leptº? de Agronomia 
S Catete x Tuxpan, e ' Hibrido Gonçalves 
4 GCatete LDepte de Agronomia 
s& Kesclado' ou comum desta regieso 

à distribduíção será em blocos ao acaso com 5 repetições., Os cantei- 

ros serão de 8 fileiras com 12 m de comprimento, porem na colheita serão 

eliminadas 1 fileira de cada lado e 1 cova em óadà cabeceira, ficanãdo , 

pcertarto a area vtil de 6 fileiras com 11 ms de comârimentó. O espaça - 

mento será de 1,10 m entre fileiras e 0,50 entre coyas.'Serãqbolooadas 

4 semóntes em cada oova e depois será feito o desbaste, deixanão 2 

plantas por cova. 



EE aa 

: "RASUAJADAR* , ) 
O plantio foi feito em 7/12/46 pâra que o milho'pudesse ficar no gam- 

po até a Senana dos Fazendeiros,. & germinação foi em 14/12/46, Em 9/1/47 

foi feito o desbaste. à colheita foi feita de 15 a 18/7/47 ou seja de 220 
223 dias após o plantio, : : 

O 190cal escolhido foi em frente á Uzina de Algodao. O terreno é um 

pouco irresular e foi faeita uma adubação organica no sulco antes do plan- 

tio. . ' 

A distripuíção das chuvas não foi muito boa. À segunda decada de De-: 

zempro e à de Jaáneiro e às & decadas de Fevereir&keapecialmente a priàéi— 

ra deste mes, foram muito secas, prejudicando vastante o milho. 

Antes às colheita foram elimínadàs as fíleíras e os borãos de pfotg- 

ção e foi determinado o stand de cada canteiro, Como iria haver somente 

4 gulas o ultimo bloco foi eliminado poá estar bem deSsuniforme, 

Em cadá auia os proprios fazendeiros colheram em um bloco, dçbulha- 

vam as espigas e determinavam a produção em grãos de cada cnateiro, Os re- 

sultados estão no quadro 1, 

Quadro 1- Resultados da competição de milho da Semana dos Fazendei - 

ros- 1946/47,. 

Tu- : Varicõade Túermi - Frodu. Stand 
—gar e hibridos naçao Kg/Ha Per6, 

1 | Cat. x Tuxz., (Hib, Arlindo; Regular 4,050 £9,7 
| & | Cat.483 x Cat.278(H.Paul,) | Regular 8. 936 62,7 
| &3 | Catete : Regular 3.564 65,0 

4 | Cat, x Tá,(Hibrido Agron.) | Regular 3,498 65,0 
.5 | Mesclaãdo . | Regular 2.558 59,6 

Uma diferença na produção menor dc que 635 Kg/Ha não é considerada signi - 

fican&e. . . V 

Foram feitas as análises de variancia da produção e do stand e os re- 

sultados estão no quadro II e I111, ' : 

Quadro II- Análise de variancia do stand,, 

Ío ªo G'o fo s.o (ª'.o wí W. Éo 

Total 19 6.567 ' 
Bloços j õ 310 108 
Variedades 4 1.5840 385 
Erro 12 3.718 S16 

; RS 
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o F para variedades não é'signifioante. O coeficiente de variação 

foi de 10,4%, ; 

Qquadro III- ánálise de variancia da produção 

Total 19 —489,91 
Blilocos 3 S1,67 10,56 
Varicedadêes 4 291,01 TasrBr" 
Erro 12 107, 25 8,94 

"* O F pard'rariecdades é altamente significante, O coseficiente ãe varíÃÉ 

ção é de 11,7Z e o erro standará é de 412 Kg/He ou seja 5,98 Kg soma dos 

4 canteiros, Ã : 

Vemos pelos quadros 1, II e III que o stanô foi bem Vaixo, mas as 

produções regulares e que as variações ao.stand'e das produções não foram 

muito grandes. Portanto o valor comparativo desta experiencia não fácou 

muito prejudicado, ' : 

' “ConoaLlusbasr- 
A_coúpetição demonstrou claramente 0 valor da semente melhorada. O 

milho Mesclado, que é o mais cultivado pelas fazendeiros produziu menos 

do que qualguer dos hitridos e do Catete e as diferenças são todas sig- 

níficantes. ' ; 

4 aceitação deste tipo de aula por parte dos fazendeiros foi total 

e eles acompanharam com interesse osS resultados das colheitas., Alem dis- 

to o valor da boa semente ficou demonstrado de um modo real e ao mesmo 

tempo fazendo o fazendeiro acostumar coú as experiencias em agricultura, 

de que sempre huvem falar mas muito poucos tem visto. 

L2 

Se Campos àe hibridaçao , 

Foram feitos em granãe escala os seguintes campos de hibridaçãos 

a- Tux. 94-962 x Tux. 27 o 

b- Tux., 94-962 x Xav. 57-163 

c- Cat. 483 x Cat. 483 x Cat. 18-68 
Em todos estes campos a relação entre as fileiras do macho e da feme: 

"foi de: 1:2 e O espaçamento adotado foi o comum (1,10 x 0,40 m 2 a 3 

grãos por cova). Alem da femea principal, foram empregadas outras 1j 



nhagens como femes, mas em pegquena cescrale. 

__gªmnº_gg_:ux,_ggzggg Xx Tux, 27 =« Foi PTeito atraz do Xatedouro, 

Alem do Tux, 94-982, foram vsades como femea, o Cat. 18-58. Cat.488 , 

Cat. 4-13 e Xav. 57-163, poren em pequena auantidade, — . 

— Q plantiofoi feito em 22/10/46, tendo sido feite uma adubação qui- 
mica antes, O pendomeento do macho iniciou em 26/12/46 é aº feneas come- 

çaram a ser déapandoadaa em 3/1/47, quese 10 dias depois. 

Portanto, neste campo, o penãoamento ão Tàx,ªav ininiou 45 dias de- 

pois &o plantio e o das femens, 7e dias, 

.A produção do Tux. 27 foi otima, chegando a produzir o mésmo tanto 
que o Tux, 94-952, embora estivessem ua relação de 1:2. . 

G campo de Tux, 24=962 Xx Xav. 57-165 foi feito no staná 4oe tiro (A- 

gronomia). álem do Tux., 94-962 forám usadas como femea o Cat, 483 e Cat. * 

4-10, pDorem em íequena quantidadeo,. 

O plantio das femeas foi feito em 25 e 26/10/46 e o ão macho«oú 8/11 

/46, 34 Qias após as femeas, O penabamento úo macho s daslremeae_inioiou 

mais ou menos na mesna ípooa, sendo, portanto, bom este intervalo de prat. 

16 dias entre o plantio o Xav, 87-163 eue é mais precoce, e do Tux.94- 

962, Cat. 483 e Cat, 4-18, ; 

A colheita foi feita em 7 e 8/4/47. . 

Notamos que a germinação o Xav. 57-163 foi ruim em relação aos ou e = 

tros., principalmente o que foi enviíado pela Agro—ºeres Lida. isto pode ser 

devião ac fato da sub-linhagem nossa ser diferente àa da Ágro-Ceres, e que 

esta apresente este defeito mais acentuadamente. | 

O Tux. S4-982 mostrou-se WCM UMia quantidado de pés com espicaa rami- 

'rieadaa bem maior do que 0os outros. 

92 campo de Cat,. 483 x Vat. 18-58 foi Feito em uma grota na fazenda 

do Araujo, Alem do Cat. 483, foram usados como femea 0 Cat. 4-18, o Xav. 

57-163 e o Tux. 94-962, porem, em pequena quantidade. | 
O plantio foi feito de 29/10 a 5/11/46, vorem tanto o macho como a 

femea forem sendo plantados na mesma ocasião, O pendoamento da femea e 

do macho colncidiram pem e o Gespendoamento àa femea foi iníciado em 



s L9'. 

7/11/47, ou seja 69 dias depois do plantio. À colheita foi feita de 25/4/ 

47 a 9/6/47. ! ' | ' 

Obse?vamos neste campo que o Gát.483 deu espigas formidaveis em unifor- 

mídade e tamanho e o Cat,18-58 foi muito prolífico, dando comumente 3 espi- ; 

£as por pé, porem menores do que as do Cat.483. Alem disto o Gat.ÁB-õB apre- 

sentou-se muito alto, sendo otimo como macho e nâo como femea, por causa da. 

altura e pequenez das espigas. 

6. Campos de multinlicação. 
Foram multiplícadas neste ano, as seguintes linhagens: 

a“ Cat., 4-15 : | 

D= Tux., 1020-803 ' - e A : 

c“ Tux., 94-956 

àão Tux. 94º-962 

E“ Ama, EGAV,. 1181 

f- Cat. 488 — 

g- Milho doce 

Nestes caempos foram usadas algumas iinhagens úiferentes como femeas. 

o cgàpg do Lat.,4-18 - foi feito em feente ao engennho da fazenda do 

Araujo. Foram usados como femea o Cat. 488 e o Tux.,$4-9862 em pequena quan- 

tidade. _ ' 
O plantio foi feito em 3/10/46. O inicio do pendoamento foi em 13/12/46 

70 dias dopois do plantio, e a Coindidencia do perícdo de floração entre es . 

tas 3 linhagens é boa. à colheita foi feita em à/6/47, não estando ainda 

completamente seco e esta foi acabadsa no terreiro. : ' 

Todas as à linhagéhs mostraramese muiíto boas, somente o Vat., 4-15 a á 

presentou uma quantidade regular de pês com espigas ramificadas. 

Q campo de Tux. 1020-808 foi feito na primeira grota da barragem, Fo- 

ram veadas como femea as linhagens: Cat.l8-58, Cat.4ôs, Jat.4-18, Xav.57- 

163, Tux.94-9562? e Toux.27 em pequena quantiádade cada. e 

— Q plantio foi feito em 40/10/46, O inicio do despendcamento das femeas 

foi iniciado em 3/18/46, 88 dias após o plantio (7), senão boa a ooindia;h. 

cie ontre o inicio do pendoamento do macho e das femeas. ÀA colheita foi 

feita em 9/4/47. 

Um fato interessante, sSem oxplicação aparente, e o atrazo do pendoa - 



sentou-se muito alto, sendo otimo como macho e não como femea, por causa da. 

SA 

7/11/47, ou seja 69 dias depois do plantio., À colheita foi ráãta ãe 25/4/ 

47 a 9/5/47, RE : E 
Observamos neste campo que o Cat.485 deu espigas formidaveis em unifor- 

midade e tamanho e o Cat,18-658 foi muito prolífico, dando comumente 3 espi- - 

£as por pé, porem menores do que as do Cat.483., Alem disto o Gat.ÁB—õ& apre- 

altura e pequenez das espígas. 

Foram multiplícadas neste ano, as seguintes linhagens: 

a- Cat. 4-15 : : ] 

D= Tux, 1020-B05 | , 
c Tux. 94-956 : : j 

àã=- Tux., 94-9652 ? 

e- Ama, ESAV, 1181 

f- Cat. 488 — 

é- Milho doce 

Nestes campos foram usadas algumas iinhagens úiferentes como femeas. 

Q cempo do Vat.4-L13 - foi feito em feente ao engenho da fazenda do 

Araujo. Foram usados óomo femea o Cat, 483 e o Tux.94-9852 em pequena quan- 

tidade, . l 

O plantio foi feito em 3/10/46, O inicio do pendoamento foi em 13/12/46 | 

70 dias dabois do plantio, e a coindidencia do perício de floração entre es- 

tas 3 linhagens é boa. À colheita foi feita em 3//47, não estando ainda 

completamente seco e esta foi acarvads no terreiró. | . 

Toãdas as 3 linnagéhs mostraramese muito boas, somente o Cat. 4-13 a “ 

presentou uma quantidade regular de pés com espigas ramificadas. 

9 campo de Tux, 1020-803 foi feito na primeira grotá da barragem, Fo- | 

ram usaàas como femea as linhagens:s Cat.la-âe, Gabt.485, Jat.,4-13, Xav.57- 

163, Tux.94-962 e Tux.27 em pequena.quantidade'cada. = SA 

— 0 plantio foi feito em 40/10/46, & 1nieió do.despendoamento*das femeis 

foi iniciado em 3/18/46, 88 dias após o plantio (7), senão boa a coinaiaêh: | 

cie ontre o inicio do pendoamento do macho e das femeas. À colheita foi á 

feita em 9/4/47. 

Um fato interessante, sen axplicação aparente, e o atrazo do pendoa - 
” 
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mento neg€e—campo pars todas as linhagens. Nada mais de anormal foi obser- 

vado., 

20 
: Í 

“ / á 

__ºªmnºgºº*ªg;l_ggzgºº foi feito baimábciâmendo na segunda e terceira 

grota da Parragem,. a A : DTA 

Arau;) 

o plantio foi feito em 4/10/46, e à colheita em 9/4/47. 

Este campo foi quase todo comiãdo por' animais. 

G campo de Tux, 94-962 foi feito em frente c2o engenho na fazenda do 

0 e ao lado do Cat. 4-18, 

O plantio foi feito em 21/11/46, 69 dias depcis do plantio do Cat.4- 

13. à colheita foi feita em £/6/47. 

úade 

úasa 

Esta linhagem mostrou a notavel resistencia aofaoamamento, uniformi- 

otima e o pendao bom, neste uitimo campo. _ 

foi feito na beírada do corraéc ac lado da 

ão Diretor. : 

O plantio foi feito em 18/10/47 e a colheita em 2/3/47. 

Esta linhagem mostrou-se boá, bem uniforme; com 2 espigas por pés 

graos pequenos e pendao regular. 

gampg àdo Cat,483 foi fcito nc pomar, perto da Legoa, 

O plantio foi feito em 6/11/46 e a colheita em 17/4/47. | 

Este campo foi em parte comião por animais. 

0 campo de milho doce foi Teito nc Hermenegildo. 

O plantio foi feito em 10/12/46,. 

-BOJIL- 
L coleção de soja do Densrtamento foi plantada no Hermenegilão, 

Pestas doeixaram de serminar » Hoosier, a Rokussum, a Easg-VCook, 

cesser e a me cm o e m a o c i mo c m mo e 
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NEE E ' -O relatorio sobre os trabalhos do Departamentoestá anexo a 
h este. . Rs i — : 5 

sstamos gratos ao sr. Diretor pela atengao, apoio e pela so- 
=E luçao dada ào Departamento e aos seus: ggpblanas, porem, nqtamos ainda 

alguns pontos que precisam de uma solução imediata como: 

| | 130 Ibpartamento só pode trºbaIhar com eficiençia no melho- 
E ramento do milho e de uma legumihosa, como a seja ou feijao. &O melho- 

é ramento das outras culturas, inclusive-:o algodao, deve ser entrégue a 
outros Departamentos ou ao Ínstituto Agronomico,:para continuar os tra- 
balhos feitos. Aqui, por exemplo, nao e zona Ígodoeira e qualquer ter- 
tativa de trahalhar com esta cultura serâ feita com prejuizo de outras 
que ainda estão pouco estudadas e que, são mais proprias da ragiaç Alem . | 
disto, dado o desenvolvimento que está tendo a produção de milno bibriêo — 
e 0os outros trapalhos com mílho, o Departamento nao Íossui, atualmente, 
recurso para trabalhar com outras culturas sem prejuizo destes traba— 
lhos que merecem prioridade sobre qualquer outro. : 

2. Os nossos trabalhos têm aumentado neutes ultimos anos sem : 
um aumento correspondente no numero àe emptegados. -Embora nas ocasioces. — 
de aperto, o Diretor tem colocado à nossa d13posiçao uma turám extra, 1 
precesamos ter uma turam permanente de 10 nomens no minomó, cquanão O 
Quadro atual dos empregados é lotado com 5 homens, 2 mulheres e 1 mcnino. F 
Neste ano estamos com cercea de 10 Ha. sob ds nossos cuildados e grande. 
parte destas terras estão muito osgotedas, necessítando de uma boa adu- 
baça_ organica, dquimica e calagem, o que nãao pode ser feito com a atual. 

. turma, somente. 

$ Ha mais ãe 4 anos aque não ha âlgodac nesta zona para ser 
ceºcaroçâãofe provavelmente aaui nao votara & ser uma zona algcdoeira. i 
Seria, entas, conveniente vender a maoquina de descoraçar algodão e aôcpr 

. tar o prêdio: para um àármagem e laboratorio de sementes com a aparelha- 
g£em necessaria, o que estaá fazendo muita falta a Nscola., WNeste ano 
agricola (1947/48) esperamos colher cerca de 15.000 Kg de sementes de — | 

“ milho e hao dispomos de um lugar adeguado para guardal-as.:- 
E 

&. Jstamos muito precisados de um abrigo para maquinas e uma —— 
cocheira para os nosso animais de trabalno. A perúa ãe tempo em .pegar 
os animais no pasto onde são soltos é muito grande e nac tem sido possi- 
vel tratar deles oonvenientemente. Ha um bom lugar para a eºastrugao ” 

= destes abrigos, due ê no curral do antigo banheiro de carrapaticida,. 

Terminanão, quere deixar o meu Teconhecimento ao encar:nsgªã 
e à turma de empregados pelo modo excepcional com que tem trabalnado.. 

” P 
= 17e 

Viçosa, 31 de Degembro de 1947 

el — 
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